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CAPÍTULO 1 

PROGRAMA DE NECESSIDADES 

PROMOTORIAS DE JUSTIÇA REGIONAIS DO MINISTÉRIO PÚBLICO DA BAHIA 

 1  CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Para toda e qualquer construção de edifício é necessária a elaboração prévia de projetos 

desenvolvidos de forma integrada por profissionais de diferentes áreas os quais estão sempre 

em busca de soluções em nível crescente de detalhamento. Tais soluções são fundamentais para 

alcançar a eficiência necessária dos prédios em funcionamento, uma vez que é no projeto 

arquitetônico onde se definem conceitos, diretrizes, funcionalidades e materiais que irão influir 

no custo final da obra. 

Sendo o Ministério Público uma instituição que preza pelo interesse coletivo e individual do 

povo, a principal função dos equipamentos a que se destinam funcionar as sedes é a provisão 

de soluções arquitetônicas que ofereçam conforto e eficiência no atendimento ao cidadão. Dessa 

forma, o público interessado, que pode ser indistintamente qualquer pessoa que tenha seus 

direitos violados, é não apenas o alvo do serviço prestado pela instituição, como também da 

elaboração dos projetos arquitetônicos das sedes. 

Para tanto, é mister pensar sempre no conforto e acessibilidade com uma premissa fundamental 

nos projetos arquitetônicos, uma vez ser esta uma das condições necessárias para o bom 

desempenho das atividades e boa receptividade do cidadão. O conforto, no entanto, em seu 

sentido mais amplo, se inicia com o contato visual com a sede através das fachadas, permeia na 

disponibilidade de vagas para visitante e na cativante beleza dos jardins que margeiam o 

caminho de acesso, e atinge o seu ápice no acolhimento interno dos ambientes com boa 

iluminação, climatização, circulação, higiene, segurança e adequada disposição das instalações. 

Tornar o conjunto o mais exposto possível ao observador, padronizando cores e volumetria da 

fachada, a fim de que o cidadão identifique facilmente a instituição em qualquer cidade que 

disponha de uma sede regional, faz parte dessa premissa. Assim como a contratação de projeto 

de paisagismo e o rigor em torná-lo um lugar completamente acessível para pessoas com 

deficiência (P.C.D.) ou mobilidade reduzida (P.M.R.). Em caminho paralelo corre a 

preocupação com o projeto em oferecer segurança não apenas aos cidadãos e integrantes da 
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instituição, como também aos processos e procedimentos em posse da instituição, os quais, 

muitas vezes, contemplam particularidades de cada indivíduo. 

É nesse contexto que a implantação e a distribuição dos ambientes no interior da edificação 

deve se adequar à premissa do conforto e refletir no conjunto em funcionamento o mesmo fluxo 

estratégico de circulação almejado no projeto, da qual a segurança e o bom funcionamento das 

atividades são apenas algumas das metas a serem alcançadas. 

Em contrapartida, por se tratar de uma instituição pública – provida com recursos públicos – 

não deverá haver excessos e esbanjamentos. O projeto deve sempre prezar pela qualidade do 

material e de sua execução, sem transcender por escolhas luxuosas e sobejos provenientes de 

caprichos desnecessários. 

De que maneira, portanto, serão confluídos harmoniosamente todos esses aspectos 

indispensáveis à elaboração de um bom projeto é o maior dos desafios com o qual os arquitetos 

e engenheiros irão se deparar. 

 1.1  OBJETIVO 

Apresentar critérios determinantes para a elaboração do projeto arquitetônico e complementares 

das sedes das Promotorias de Justiça Regionais do Ministério Público da Bahia dando ênfase 

aos procedimentos fundamentais que elevarão a qualidade do projeto. 

 1.1.1  Objetivos específicos 

▪ Apresentar os conceitos e características das instalações; 

▪ Definir o quantitativo e dimensionamento dos ambientes; 

▪ Apresentar fluxograma e organograma para o projeto da sede; 

▪ Determinar as diretrizes do projeto com definições de soluções e especificações 

de materiais. 
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 1.2  METODOLOGIA 

Para o desenvolvimento do projeto de arquitetura serão levados em considerações análises 

prévias que definirão o partido arquitetônico e o projeto básico. 

◦ Estudo de necessidades; 

◦ Análise do terreno; 

◦ Pré-dimensionamento do projeto; 

◦ Estudo de projetos análogos de sedes regionais do MP-BA; 

◦ Análise de Normas e Legislações; 

◦ Sistema construtivo; 

◦ Análises de fluxos e áreas; 

◦ Estudos volumétricos 

 1.2.1  Estudo de necessidade 

O estudo de necessidade é a primeira informação processada pelos projetistas que deverão levar 

em consideração as exigências específicas de cada sede a ser desenvolvida, como por exemplo 

a quantidade de ambientes previstos para a Promotoria. Tal informação será fundamental para 

a escolha do terreno e o desenvolvimento do pré-dimensionamento do projeto. 

 1.2.2  Análise do terreno 

A análise do terreno é uma etapa fundamental para a definição do local onde se construirá a 

sede. Através dela será possível avaliar se a área total atende ao previsto no estudo de 

necessidade, se será necessário realizar grande movimentação de terra, se precisará prever tipos 

especiais de fundação ou mesmo a utilização de estação elevatória para drenagem de água 

pluvial. 

 1.2.3  Pré-dimensionamento do projeto 

O pré-dimensionamento é fruto do estudo de necessidade em conjunto com a análise do terreno 

que definirá, um tamanho médio das salas, a possibilidade de inclusão ou não de ambientes não 

obrigatórios, em caso de haver bastante espaço, ou se o prédio deverá comportar um ou mais 

pavimentos, em caso de terrenos menores. 
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 1.2.4  Estudo de projetos análogos 

O estudo de projetos análogos de sedes regionais do MP-BA é importante para se garantir a 

mesma eficiência explorada em outros projetos e evitar possíveis erros encontrados em 

edificações anteriores. A análise também procurará, sempre que possível, viabilizar uma 

padronização da identidade visual das sedes. 

 1.2.5  Análise de Normas e Legislações 

É necessário que todo projeto se adéque às legislações municipais previstas em Código de Obras, 

Plano Diretor e/ou Lei de Ordenamento Uso e Ocupação do Solo. Da mesma forma deverá 

seguir os parâmetros recomendados nas Instruções Técnicas e NBRs tais como as de 

Acessibilidade e Segurança e Combate a Incêndio. 

 1.2.6  Sistema construtivo 

O sistema construtivo a ser definido no projeto terá como base a análise do terreno, o pré-

dimensionamento do projeto e o estudo de projetos análogos optando não apenas pelo mais 

adequado como também pelo menor custo e impacto ambiental. 

 1.2.7  Análise de Fluxos e áreas 

A análise de fluxos e áreas é fundamental para se criar ambientes cômodos e seguros. Através 

da aplicação prática do organograma e fluxograma para os Projetos das Promotorias será 

possível realizar uma melhor distribuição das instalações proporcionando conforto ao público 

e integrantes da instituição. 

 1.2.8  Estudos volumétricos 

O estudo volumétrico deve ocorrer inicialmente através de croquis levando em consideração 

todas as análises anteriores obedecendo sempre o padrão desenvolvido para as fachadas das 

Promotorias através de estudo de projetos análogos. É uma importante etapa que influirá não 

apenas no aspecto estético como também no conforto ambiental. 
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 2  CONCEITUAÇÃO DO EQUIPAMENTO 

Neste item constam informações sobre conceito, características e recomendações gerais sobre 

a edificação. 

 2.1  CONCEITO 

Tipologicamente, trata-se de edificação pública para atendimento do cidadão nos dias úteis da 

semana em horário comercial. 

Estruturalmente, o conceito é de uma edificação integrada cujos ambientes e instalações se 

harmonizam espacial, estética e funcionalmente a fim de proporcionar aos funcionários e 

público-alvo o conforto necessário para contribuir com a excelência do serviço almejado pela 

instituição. 

 2.2  COMPOSIÇÃO E CARACTERÍSTICAS 

O equipamento é uma composição entre ambientes de recepção/acolhimento; 

administrativo/institucional; serviço/suporte; e vivência permitindo uma perfeita integração 

entre os ambientes fazendo uso de corredores de circulação para esse fim. 

Os ambientes devem possuir área compatível com a função desenvolvida, sendo que as soluções 

arquitetônicas devem prever especial atenção aos acessos e circulações, garantindo uma perfeita 

mobilidade e evacuação. 

 2.3  IMPLANTAÇÃO 

A implantação da edificação principal e edículas sobre o terreno deverá obedecer ao 

apresentado no item 3 deste documento, atendendo ainda à exigência de implantar o 

estacionamento ao nível do passeio e elevar o prédio principal ao menos 15 cm do passeio. 

 2.4  RECOMENDAÇÕES GERAIS 

• Prever instalações e equipamentos de baixo custo de manutenção, de baixo consumo de 

energia e baixo consumo de água, dentro dos limites possíveis e da tecnologia à disposição; 
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• Prever o uso de materiais de grande resistência, durabilidade e fácil conservação; 

• Obedecer a critérios de acessibilidade previsto na NBR 9050/2015 e futuras atualizações, 

privilegiando acesso adequado por pessoas com deficiência e com mobilidade reduzida a todos 

os ambientes previstos na edificação; 

• Integrar com objetividade e funcionalidade os projetos complementares; 

• A concepção arquitetônica do projeto deve prever a segurança e o bem-estar das pessoas 

sem comprometer os critérios de acessibilidade ao equipamento como um todo e às instalações; 

• Prever acesso de serviços e saída para lixo; 

• As soluções arquitetônicas devem se harmonizar igualmente com as condições naturais 

da região; 

• Observar critérios de segurança institucional. 

• Utilizar com eficiência iluminação e ventilação naturais; 

• Prever a distribuição de pontos elétrico e de lógica de acordo com o layout específico 

para cada ambiente; 

• Dispor de bicicletário nas sedes. 

• Prever sistema de aproveitamento de água da chuva para utilização em regas. 
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 3  ORGANOGRAMA E FLUXOGRAMA 

 



SUPERINTENDÊNCIA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA 

DIRETORIA DE ENGENHARIA E ARQUITETURA 

13 

 

 



SUPERINTENDÊNCIA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA 

DIRETORIA DE ENGENHARIA E ARQUITETURA 

14 

 4  DESCRIÇÃO DAS INSTALAÇÕES 

Descrição dos conceitos, características e dimensionamentos dos ambientes. 

 4.1  PRÉDIO PRINCIPAL 

Descrição referente aos ambientes no interior da edificação. Para melhor definição, agrupou-se 

em 5 tipos de ambientes: recepção/ acolhimento; administrativo/ institucional; serviço/ suporte; 

vivência; circulação. 

 4.1.1  Recepção/ Acolhimento 

Instalações com ambientes de trabalho destinadas ao contato inicial do público externo. São 

estes: Recepção, Triagem, Protocolo, Sanitários Públicos, e Assistência Social. 

 4.1.1.1  Recepção 

• Conceito: Principal ambiente de acolhimento. Faz contato 

direto entre o exterior e o interior do edifício, precedendo, porém, o contato do 

público-alvo à triagem. Mantém ligação direta com os setores de Triagem, 

Protocolo, Sanitários Públicos e Assistência social, além de fazer ligação com a 

circulação interna a qual fará a distribuição pelas demais instalações. 

• Características: Deve ser amplo o suficiente para acomodar 

quantidade prevista de pessoas sentadas e destinar em espaço adequado balcão 

de atendimento para acomodar confortavelmente no mínimo dois servidores com 

mobiliário. Deverá ser climatizado e fazer bom uso da iluminação natural. 

Deverá ainda conter bebedouro e telefone público de fácil acesso, inclusive por 

pessoas com deficiência e com mobilidade reduzida. 

• Quantitativo e dimensionamento: 

AMBIENTE OBRIGATORIEDADE QUANTIDADE ÁREA MÍNIMA 

(m²) 

ÁREA MÁXIMA 

(m²) 

RECEPÇÃO SIM 01 40,00 80,00 
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 4.1.1.2  Triagem 

• Conceito: Sucede à recepção. Tem a função de selecionar a 

demanda do público-alvo de acordo com a natureza de atendimento das 

Promotorias. 

• Características: O atendimento é feito por um servidor o qual 

necessitará de uma mesa e móveis de apoio. Deverão ser disponibilizadas duas 

cadeiras para interlocutores, além de dois assentos de espera no interior da sala. 

De preferência, deverá possuir dois acessos, o primeiro voltado para a recepção, 

a fim de atender diretamente o público, e o segundo, de acesso exclusivo do 

servidor, fazendo ligação direta com a circulação interna. O ambiente deverá 

ainda dispor de um visor fixo voltado para a recepção de modo que permita aos 

seguranças a visualização interna da triagem. 

• Quantitativo e dimensionamento: 

AMBIENTE OBRIGATORIEDADE QUANTIDADE ÁREA MÍNIMA 

(m²) 

ÁREA MÁXIMA 

(m²) 

TRIAGEM SIM 01 8,00 12,00 

 4.1.1.3  Protocolo 

• Conceito: Setor encarregado do recebimento, classificação, 

registro, distribuição, expedição e tramitação de documentos. 

• Características: O ambiente deverá acomodar dois servidores 

em mesas próprias com mobiliário de apoio de frente para um visor com abertura 

na parte inferior voltado para a recepção, pelo qual será realizado o serviço de 

entrega dos documentos. A fim de facilitar a entrada e saída de malotes, a sala 

poderá dispor de duas portas, sendo a primeira de acesso exclusivo de servidores 

pela circulação interna, e a segunda em contato com a recepção. 
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• Quantitativo e dimensionamento: 

AMBIENTE OBRIGATORIEDADE QUANTIDADE ÁREA MÍNIMA 

(m²) 

ÁREA MÁXIMA 

(m²) 

PROTOCOLO SIM 01 8,00 15,00 

 4.1.1.4  Sanitários Públicos 

• Conceito: Ambiente de curta permanência e finalidade 

higiênica específica de uso irrestrito pelo público que se encontra na recepção. 

• Características: Os sanitários públicos das sedes do MP-BA 

deverão sempre obedecer às normas de acessibilidade previstas na NBR 

9050/2015 e posteriores atualizações. Seu uso deverá ser individual, acessível e 

separado por gênero, comportando um total de dois ambientes. A iluminação e 

ventilação natural deverão sempre que possível fazer parte do projeto, embora, 

nada impeça, se necessário, o uso de ventilação forçada. O piso e as paredes 

serão revestidos com cerâmica, e o forro em placas de gesso liso com 

acabamento e pintura. Ainda, deve compor o projeto deste ambiente uma 

bancada de granito, para ser utilizada com a finalidade de trocador. 

• Quantitativo e dimensionamento: 

AMBIENTE OBRIGATORIEDADE QUANTIDADE ÁREA MÍNIMA 

(m²) 

ÁREA MÁXIMA 

(m²) 

SAN. PÚBLICO SIM 02 4,00 6,00 

 4.1.1.5  Assistência Social 

• Conceito: Setor responsável por amparar pessoas que, por não 

possuir acesso adequado à cidadania, necessita de auxílio para resolver 

problemas relacionados a educação, habitação, saúde e emprego. 

• Características: Deverá ser possível comportar três servidores 

em mesas próprias com mobiliário auxiliar. Uma das mesas deverá ser adequada 

para atendimento dispondo de duas cadeiras de interlocutores. O ambiente 

deverá ainda dispor de um visor fixo voltado para a recepção. 



SUPERINTENDÊNCIA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA 

DIRETORIA DE ENGENHARIA E ARQUITETURA 

17 

• Quantitativo e dimensionamento: 

AMBIENTE OBRIGATORIEDADE QUANTIDADE ÁREA MÍNIMA 

(m²) 

ÁREA MÁXIMA 

(m²) 

ASSIST. SOCIAL NÃO 01 16,00 22,00 

 4.1.2  Administrativo/ Institucional 

Instalações que abrangem ambientes de trabalho e apoio relacionados com a atividade 

finalística da Promotoria distribuídas ao longo da circulação interna do edifício. São eles: Sala 

Multiuso; Central de Inquéritos; Depósito de Material Apreendido (D.P.A); Sanitário Privativo; 

Gerência Regional; Almoxarifado; Arquivo; Secretaria Processual; Estagiários; Gabinetes da 

Promotoria; Secretaria de Meio Ambiente; Sala de Reunião; Arquivo; Gabinete de Promotoria 

Ambiental; Sanitário Privativo Acessível. 

 4.1.2.1  Sala Multiuso 

• Conceito: Sala destinada a realizações de reuniões, cursos, 

oficinas, Audiências Públicas e eventos de grande aglomeração de pessoas. 

• Características: Ambiente amplo com as cadeiras podendo ser 

organizadas de 4 (quatro) maneiras possíveis, sendo: Sala para assembleia, Sala 

de audiência, Sala de reunião e Sala de cursos. A porta que faz ligação com a 

recepção deverá ser em folha dupla e possuir barra antipânico. A sala deverá 

ainda dispor de uma porta com acesso restrito pela circulação interna e, a 

depender do número de pessoas, possuir porta para saída de emergência. A fim 

de proporcionar melhor conforto acústico, deverá ser usado forro de fibra 

mineral. 

• Quantitativo e dimensionamento: 

AMBIENTE OBRIGATORIEDADE QUANTIDADE ÁREA MÍNIMA 

(m²) 

ÁREA MÁXIMA 

(m²) 

SALA MULTIUSO SIM 01 40,00 90,00 

 4.1.2.2  Central de Inquéritos 
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• Conceito: Setor responsável pelo recebimento, cadastramento 

e acompanhamento dos inquéritos policiais destinados à Promotoria de Justiça. 

• Características: De regra, deverá ser uma das primeiras salas 

dispostas na circulação interna. Poderão trabalhar entre dois a quatro servidores 

em mesas próprias com mobiliário auxiliar e uma cadeira de interlocutor por 

estação de trabalho destinada à entrega do material. O depósito de material 

apreendido possui porta com ligação direta a este setor. 

• Quantitativo e dimensionamento: 

AMBIENTE OBRIGATORIEDADE QUANTIDADE ÁREA MÍNIMA 

(m²) 

ÁREA MÁXIMA 

(m²) 

CENTRAL DE 

INQUÉRITOS 

SIM 01 14,00 20,00 

 4.1.2.3  Depósito de Materiais Apreendidos 

• Conceito: Sala destinada à guarda de materiais apreendidos 

relacionados com os inquéritos policiais recebidos pela instituição. 

• Características: Sala de pequena dimensão, sem estação de 

trabalho, sem janelas ou visor, com porta de acesso restrita pela Central de 

Inquéritos e mobiliada com estantes de ferro. O fechamento deverá ser 

obrigatoriamente em parede de alvenaria. 

• Quantitativo e dimensionamento: 

AMBIENTE OBRIGATORIEDADE QUANTIDADE ÁREA MÍNIMA 

(m²) 

ÁREA MÁXIMA 

(m²) 

D.M.A SIM 01 7,00 10,00 

 4.1.2.4  Sanitário Coletivo 

• Conceito: Ambiente de curta permanência e finalidade 

higiênica específica para uso coletivo dos integrantes da instituição. 

• Características: Seu uso deverá ser coletivo e separado por 
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gênero, comportando um total de dois ambientes. O projetista deverá prever 

basculantes para iluminação e ventilação natural. Os sanitários deverão dispor 

de um número mínimo de cabines que atendam à estimativa de população da 

sede, sendo que o sanitário masculino deverá ainda dispor de mictórios. O piso 

e as paredes serão revestidos com cerâmica, e o forro em placas de gesso liso 

com acabamento e pintura. 

• Quantitativo e dimensionamento: 

AMBIENTE OBRIGATORIEDADE QUANTIDADE ÁREA MÍNIMA 

(m²) 

ÁREA MÁXIMA 

(m²) 

SANIT. PRIVATIVO SIM 01 por andar 10,00 16,00 

 4.1.2.5  Gerência Regional 

• Conceito: Sala destinada a acomodar servidor responsável por 

gerenciar e coordenar as atividades administrativas da sede. 

• Características: Instalação capaz de comportar estação de 

trabalho, armário e mesa redonda de reunião para quatro pessoas. Sempre que 

possível, deverá dispor de janela para o exterior, fazendo o devido uso de brises 

na fachada, e visor fixo voltado para a circulação interna. Prever ainda porta no 

interior da sala para acesso exclusivo ao almoxarifado. 

• Quantitativo e dimensionamento: 

AMBIENTE OBRIGATORIEDADE QUANTIDADE ÁREA MÍNIMA 

(m²) 

ÁREA MÁXIMA 

(m²) 

GERÊNCIA 

REGIONAL 

SIM 01 14,00 16,00 

 4.1.2.6  Almoxarifado 

• Conceito: Ambiente responsável pelo armazenamento de 

materiais destinados ao funcionamento das atividades da sede. 

• Características: Sala de pequena dimensão com acesso através 

da gerência regional e layout previsto para distribuir pequena quantidade de 
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estantes  prezando sempre pelo conforto e funcionalidade. Para a janela, fazer 

uso de basculante, quando possível. 

• Quantitativo e dimensionamento: 

AMBIENTE OBRIGATORIEDADE QUANTIDADE ÁREA MÍNIMA 

(m²) 

ÁREA MÁXIMA 

(m²) 

ALMOXARIFADO SIM 01 8,00 10,00 

 4.1.2.7  Arquivo 

• Conceito: Ambiente destinado à guarda de documentos. 

• Características: Sala ampla, provida de renovação de ar natural 

ou mecânica, cujo layout deverá prever a distribuição de um grande número de 

estantes permitindo um perfeito funcionamento das portas e uma adequada 

circulação interna entre os mobiliários. Sempre que possível prever janelas, 

preferencialmente em forma de basculante. 

• Quantitativo e dimensionamento: 

AMBIENTE OBRIGATORIEDADE QUANTIDADE ÁREA MÍNIMA 

(m²) 

ÁREA MÁXIMA 

(m²) 

ARQUIVO SIM 01 por andar 8,00 30,00 

 

 4.1.2.8  Sala de Motorista 

• Conceito: Sala destinada a acomodar motoristas. 

• Características: Instalação capaz de comportar uma estação de 

trabalho e poltrona. Sempre que possível, deverá dispor de janela para o exterior, 

fazendo o devido uso de brises na fachada, e visor fixo voltado para a circulação 

interna. 

• Quantitativo e dimensionamento: 
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AMBIENTE OBRIGATORIEDADE QUANTIDADE ÁREA MÍNIMA 

(m²) 

ÁREA MÁXIMA 

(m²) 

SALA DE 

MOTORISTA 

NÃO 01 6,00 10,00 

 4.1.2.9  Secretaria Processual 

• Conceito: Local responsável pela realização do serviço 

administrativo relacionado com os processos da Promotoria. 

• Características: Ampla instalação destinada a acomodar grande 

número de servidores em mesas próprias com mobiliário auxiliar. As salas 

deverão dispor de visor interno e janelas para o exterior, fazendo o devido uso 

de brises na fachada. Para fins de dimensionamento de área prever 01 (hum) 

servidor para cada unidade de Gabinete de Promotoria de Justiça. 

• Quantitativo e dimensionamento: 

AMBIENTE OBRIGATORIEDADE QUANTIDADE ÁREA MÍNIMA 

(m²) 

ÁREA MÁXIMA 

(m²) 

SECRETARIA 

PROCESSUAL 

SIM 01 por andar 18,00 40,00 

 4.1.2.10  Estagiários 

• Conceito: Local responsável por oferecer suporte de estagiários aos 

Promotores de Justiça em áreas afins. 

• Características: Ampla instalação destinada a acomodar 

adequadamente os estagiários do órgão, em mesas próprias, com quantidade 

igual ao número dos Gabinetes das Promotorias de Justiça. As salas deverão 

dispor de visor interno e janelas para o exterior, fazendo o devido uso de brises 

na fachada. 

• Quantitativo e dimensionamento: 

AMBIENTE OBRIGATORIEDADE QUANTIDADE ÁREA MÍNIMA 

(m²) 

ÁREA MÁXIMA 

(m²) 

ESTAGIÁRIOS SIM 01 por andar 15,00 30,00 
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 4.1.2.11  Secretaria de Meio Ambiente 

• Conceito: Setor de apoio administrativo à Promotoria 

Ambiental sendo responsável pelo acompanhamento dos processos dessa 

natureza. 

• Características: Sala prevista para acomodar em média dois 

servidores em mesas próprias com mobiliário auxiliar e servir de antessala da 

Promotoria Ambiental. Deverá ainda, de preferência, preceder a sala de arquivo 

ambiental e sala de reunião. Prever, sempre que possível, uso de janelas para o 

exterior, fazendo o devido uso de brises na fachada. 

• Quantitativo e dimensionamento: 

AMBIENTE OBRIGATORIEDADE QUANTIDADE ÁREA MÍNIMA 

(m²) 

ÁREA MÁXIMA 

(m²) 

SECRETARIA DE 

MEIO AMBIENTE 

NÃO 01 10,00 15,00 

 4.1.2.12  Arquivo da Promotoria Ambiental 

• Conceito: Ambiente destinado à guarda de documentos da 

Promotoria Ambiental. 

• Características: Sala de pequena a média dimensão cujo layout 

deverá prever a distribuição de armários altos permitindo um perfeito 

funcionamento das portas e uma adequada circulação interna entre os 

mobiliários. Sempre que possível prever janelas, preferencialmente em forma de 

basculante. O acesso se dá através da sala da Secretaria de Meio Ambiente. 

• Quantitativo e dimensionamento: 

AMBIENTE OBRIGATORIEDADE QUANTIDADE ÁREA MÍNIMA 

(m²) 

ÁREA MÁXIMA 

(m²) 

ARQUIVO DA 

PROMOTORIA 

AMBIENTAL 

NÃO 01 8,00 15,00 

 4.1.2.13  Sala de reunião da Promotoria Ambiental 
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• Conceito: Ambiente destinado a acomodar grupo de pessoas 

que discutem assuntos congêneres com propósitos específicos. 

• Características: A sala deverá ser ampla o suficiente para 

proporcionar o conforto necessário para acomodar um número de pessoas 

sentadas em mesa componível sem prejudicar a circulação. A sala deverá ainda 

prever espaço para uma mesa de trabalho separada com cadeira, computador e 

instalação para eventual necessidade de preparação de ata por servidor. O acesso 

se dá preferencialmente através da sala da Secretaria de Meio Ambiente. 

• Quantitativo e dimensionamento: 

AMBIENTE OBRIGATORIEDADE QUANTIDADE ÁREA MÍNIMA 

(m²) 

ÁREA MÁXIMA 

(m²) 

SALA DE REUNIÃO 

DA PROMOTORIA 

AMBIENTAL 

NÃO 01 10,00 30,00 

 4.1.2.14  Gabinete da Promotoria de Justiça Ambiental 

• Conceito: Sala destinada a acomodar Membro do Ministério 

Público da Bahia na qualidade de Promotor de Justiça coordenador da 

Promotoria de Justiça Regional de Meio Ambiente. 

• Características: A sala deverá comportar com conforto mesa de 

trabalho com duas cadeiras de interlocutores, além de mesa para preparação de 

ata e mobiliário de apoio. O acesso se dará através da sala da Secretaria de Meio 

Ambiente. Prever janelas para o exterior, fazendo o devido uso de brises na 

fachada, e descartar uso de visores para a circulação e sala da secretaria. 

• Quantitativo e dimensionamento: 

AMBIENTE OBRIGATORIEDADE QUANTIDADE ÁREA MÍNIMA 

(m²) 

ÁREA MÁXIMA 

(m²) 

GABINETE DA 

PROMOTORIA 

AMBIENTAL 

NÃO 01 14,00 16,00 

 4.1.2.15  Gabinete da Promotoria de Justiça 
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• Conceito: Sala destinada a acomodar Membro do Ministério 

Público da Bahia na qualidade de Promotor de Justiça. 

• Características: A sala deverá comportar com conforto mesa de 

trabalho com duas cadeiras de interlocutores, além de mesa para preparação de 

ata e mobiliário de apoio. Prever janelas para o exterior, fazendo o devido uso 

de brises na fachada, e descartar uso de visores para a circulação. 

• Quantitativo e dimensionamento: 

AMBIENTE OBRIGATORIEDADE QUANTIDADE ÁREA MÍNIMA 

(m²) 

ÁREA MÁXIMA 

(m²) 

GABINETE DA 

PROMOTORIA 

DE JUSTIÇA 

SIM Número de 

Promotorias atuais 

+ ( 50 a 100%) 

14,00 16,00 

 4.1.2.16  Sanitário Individual Acessível 

• Conceito: Ambiente de curta permanência e finalidade 

higiênica específica para uso individual dos integrantes da instituição. 

• Características: Os sanitários individuais acessíveis das sedes 

do MP-BA deverão sempre obedecer às normas de acessibilidade previstas na 

NBR 9050/2015 e posteriores atualizações. Seu uso deverá ser individual e 

acessível, sendo unissex para edificações de apenas um pavimento, garantindo 

dois novos sanitários individuais acessíveis separados por gênero para cada 

pavimento acrescentado. A iluminação e ventilação natural deverão sempre que 

possível fazer parte do projeto, embora, nada impeça, se necessário, o uso de 

ventilação forçada. O piso e as paredes serão revestidos com cerâmica, e o forro 

em placas de gesso liso com acabamento e pintura. Preferencialmente deverá ser 

disposto próximo ao banheiro coletivo. 

• Quantitativo e dimensionamento: 

AMBIENTE OBRIGATORIEDADE QUANTIDADE ÁREA MÍNIMA 

(m²) 

ÁREA MÁXIMA 

(m²) 

SAN. INDIVIDUAL 

ACESSÍVEL 

SIM 01 

+ 2 por pavimento 

de 3,00 a 5,00 m² 
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 4.1.2.17  Vestiários individuais acessíveis 

• Conceito: Ambiente de curta permanência e finalidade 

higiênica específica, para uso individual dos integrantes da instituição. 

• Características: Os vestiários individuais acessíveis das sedes 

do MP-BA deverão sempre obedecer às normas de acessibilidade previstas na 

NBR 9050/2015 e posteriores atualizações. Seu uso deverá ser individual e 

acessível, sendo unissex e localizado ao nível térreo. Deverá dispor de chuveiro, 

banco, cabideiros e espelho atendendo a norma de acessibilidade. A iluminação 

e ventilação natural deverão sempre que possível fazer parte do projeto, embora, 

nada impeça, se necessário, o uso de ventilação forçada. As paredes serão 

revestidas com cerâmica, assim como o piso, sendo que este será rebaixado para 

permitir a instalação de estrados plásticos. O forro será em placas de gesso liso 

com acabamento e pintura. Preferencialmente deverá ser disposto próximo ao 

banheiro coletivo. 

• Quantitativo e dimensionamento: 

AMBIENTE OBRIGATORIEDADE QUANTIDADE ÁREA MÍNIMA 

(m²) 

ÁREA MÁXIMA 

(m²) 

VESTIÁRIO INDIV. 

ACESSÍVEL 

SIM 01 de 3,00 a 5,00 m² 

 4.1.3  Serviço/ Suporte 

Instalações que abrangem ambientes destinados a oferecer suporte e apoio às atividades e 

integrantes da instituição. São eles: Sala Técnica; Depósito; Copa e Depósito de Material de 

Limpeza (D.M.L.). 

 4.1.3.1  Sala Técnica 

• Conceito: Sala destinada ao abrigo de equipamento técnico de 

rede de dados e telefonia. 

• Características: Sala de pequena ou média dimensão, sem a 

necessidade de uso de janelas e visores. O acesso restrito deverá ocorrer pela 
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circulação interna. Não há exigência de layout para esse ambiente. 

• Quantitativo e dimensionamento: 

AMBIENTE OBRIGATORIEDADE QUANTIDADE ÁREA MÍNIMA 

(m²) 

ÁREA MÁXIMA 

(m²) 

SALA TÉCNICA SIM 01 7,50 12,00 

 4.1.3.2  Depósito 

• Conceito: Local destinado à armazenagem de objetos. 

• Características: Sala de pequena dimensão, sem a necessidade 

de uso de janelas e visores. O acesso restrito deverá ocorrer pela circulação 

interna. Não há exigência de layout para esse ambiente. 

• Quantitativo e dimensionamento: 

AMBIENTE OBRIGATORIEDADE QUANTIDADE ÁREA MÍNIMA 

(m²) 

ÁREA MÁXIMA 

(m²) 

DEPÓSITO NÃO 01 6,00 10,00 

 4.1.3.3  Copa 

• Conceito: Dependência responsável por oferecer apoio ao refeitório. 

• Características: Deverá haver comunicação direta com o 

refeitório sem o uso de porta de isolamento. A separação entre os ambientes 

deverá ocorrer através de balcão definido pelo projeto. Para a janela fazer uso de 

basculante. O layout deverá prever disposição de geladeira(s), bancada, micro-

ondas e marmiteira(s). 

• Quantitativo e dimensionamento: 

AMBIENTE OBRIGATORIEDADE QUANTIDADE ÁREA MÍNIMA 

(m²) 

ÁREA MÁXIMA 

(m²) 

COPA SIM 01 10,00 12,00 

 4.1.3.4  D.M.L 
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• Conceito: Local destinado a armazenagem de materiais de 

limpeza. 

• Características: Instalação de pequena dimensão com acesso 

restrito pela copa ou diretamente pelo refeitório. Fazer uso de basculante para a 

janela. Não há necessidade de layout para esse ambiente, porém é preciso prever 

local de instalação de tanque para lavagem. 

• Quantitativo e dimensionamento: 

AMBIENTE OBRIGATORIEDADE QUANTIDADE ÁREA MÍNIMA 

(m²) 

ÁREA MÁXIMA 

(m²) 

D.M.L. SIM 01 5,00 8,00 

 4.1.4  Vivência 

Instalações destinadas ao descanso e convívio entre integrantes da instituição não relacionada 

com as atividades de trabalho. São elas: refeitório, sala de descanso e jardim de inverno. 

 4.1.4.1  Refeitório 

• Conceito: Espaço destinado a realizações de refeições em 

comum. 

• Características: Sala ampla, de preferência disposta de boa 

iluminação natural e layout previsto para comportar uma quantidade 

predeterminada de mesas e cadeira para refeições. Deverá preceder a copa e 

poderá fazer ligação com o D.M.L. Manter a continuidade do mesmo piso 

cerâmico utilizado na copa. 

• Quantitativo e dimensionamento: 

AMBIENTE OBRIGATORIEDADE QUANTIDADE ÁREA MÍNIMA 

(m²) 

ÁREA MÁXIMA 

(m²) 

REFEITÓRIO SIM 01 Igual a 1/3 da População 

 4.1.4.2  Sala de descanso 
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• Conceito: Ambiente destinado ao convívio recreativo entre 

integrantes da instituição. 

• Características: Sala de pequena a média dimensão com layout 

dispondo de sofá, televisor e/ou mesa com computador e acesso, 

preferencialmente próximo ao refeitório. 

• Quantitativo e dimensionamento: 

AMBIENTE OBRIGATORIEDADE QUANTIDADE ÁREA MÍNIMA 

(m²) 

ÁREA MÁXIMA 

(m²) 

SALA DE 

DESCANSO 

NÃO 01 12,00 25,00 

 4.1.4.3  Jardim de inverno 

• Conceito: Espaço com terra natural no interior do prédio 

destinado ao plantio de mudas ornamentais.  

• Características: Os jardins de inverno deverão dispor de terra 

natural com plantas ornamentais previstas em projeto próprio de paisagismo. As 

paredes deverão ser revestidas com cerâmica branca compatível com a utilizada 

nas fachadas. Deverá se fazer uso do maior número possível de visores e/ou 

janelas. Utilizar ainda pergolado de alumínio para a cobertura. 

• Quantitativo e dimensionamento: 

AMBIENTE OBRIGATORIEDADE QUANTIDADE ÁREA MÍNIMA 

(m²) 

ÁREA MÁXIMA 

(m²) 

JARDIM DE 

INVERNO 

NÃO 01 DEFINIDA PELO PROJETISTA 

 4.1.5  Circulação 

Ambiente formado por corredores de passagem, escadas e elevadores. São eles: circulação 

horizontal e circulação vertical. 

 4.1.5.1  Circulação horizontal 
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• Conceito: Passagem no interior do prédio por onde se 

comunicam diversos ambientes da instituição. 

• Características: Todos os corredores da Promotoria devem 

atender aos requisitos mínimos exigidos na NBR 9050/2015 e posteriores 

atualizações a fim de tornar o prédio acessível. Sempre que possível, fazer uso 

de iluminação natural, ainda que em alguns trechos apenas. Deverá haver uma 

porta de controle de acesso entre a recepção e a circulação. O corredor também 

deverá dispor em local estratégico, e de acordo com as normas de incêndio, de 

porta de saída de emergência com dimensão mínima exigida na NBR 9077/2001 

e demais documentos. 

 4.1.5.2  Circulação vertical 

• Conceito: Espaço destinado a prever escada e elevador para 

permitir deslocamento entre diferentes níveis da edificação. 

• Características: Ocuparão espaço antes previsto como jardim 

de inverno. As escadas deverão sempre atender aos requisitos da NBR 

9050/2015 e atualizações. Os elevadores deverão ser definidos em projeto. 

• Quando houver até 02 (dois) pavimentos utilizar plataforma 

elevatória, acima disso, utilizar elevador. 

 4.2  ÁREA EXTERNA 

Descrição referente às instalações localizadas no exterior da edificação principal. Para melhor 

definição preferiu-se agrupar em 4 tipos de ambientes: guarita; estacionamentos e edícula. 

 4.2.1  Guarita 

• Conceito: Pequeno ambiente onde se abrigam os seguranças. 

• Características: As guaritas deverão ter espaço suficiente para 

acomodar duas pessoas sentadas em mesa única de frente para janela voltada 

para o exterior. Deverão ser climatizadas e dispor de um sanitário simples de uso 
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individual. Para o forro utilizar placa de gesso liso. 

• Quantitativo e dimensionamento: 

AMBIENTE OBRIGATORIEDADE QUANTIDADE ÁREA (m²) 

 

GUARITA SIM 01 de 7,00 a 9,00 m² 

 4.2.2  Estacionamentos 

Local destinado ao estacionamento de veículos. Subdivide-se em estacionamento de visitantes 

e estacionamento privativo. 

 4.2.2.1  Estacionamento de visitantes 

• Conceito: Espaço destinado ao estacionamento de veículos de 

visitantes por curto período de tempo. 

• Características: O número de vagas deverá sempre atender aos 

requisitos mínimos dispostos no código de obras do município respeitando ainda 

as vagas especiais para pessoas com deficiência (P.C.D.) ou mobilidade reduzida 

(P.M.R.) de acordo com a NBR 9050/2015 e atualizações. As vagas deverão ser 

livres de barreiras e dispostas no recuo do terreno. 

 4.2.2.2  Estacionamento privativo 

• Conceito: Espaço destinado ao estacionamento de veículos de 

integrantes da instituição por longo período de tempo. 

• Características: O número de vagas deverá sempre atender aos 

requisitos mínimos dispostos no código de obras do município respeitando ainda 

as vagas reservadas para pessoas com deficiência (P.C.D.) ou mobilidade 

reduzida (P.M.R.) de acordo com a NBR 9050/2015 e atualizações. As vagas 

privativas deverão se localizar no interior do limite físico do terreno com 

controle de acesso pela guarita. 
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 4.2.3  Edícula 

A edícula das Promotorias Regionais deverão dispor das instalações de casa de lixo, casa de 

bombas e subestação com portas voltadas para um pequeno hall de serviço através do qual se 

fará o contato com o logradouro. 

 4.2.3.1  Casa de lixo 

• Conceito: Local destinado ao armazenamento de lixo da 

Promotoria para futuro descarte. 

• Características: Instalação de pequena dimensão próxima ao 

limite físico do terreno com acesso restrito através de porta de alumínio com 

veneziana. Poderá haver divisão do espaço interno para separar o lixo comum 

do reciclado. O piso e as paredes internas deverão ser revestidos com cerâmica. 

Fazer uso de cobogó para iluminação e ventilação permanente. Não utilizar forro 

para o teto. 

• Quantitativo e dimensionamento: 

AMBIENTE OBRIGATORIEDADE QUANTIDADE ÁREA MÍNIMA 

(m²) 

ÁREA MÁXIMA 

(m²) 

CASA DE LIXO SIM 01 5,00 8,00 

 4.2.3.2  Casa de bombas 

• Conceito: Local destinado ao abrigo de bombas responsáveis 

pela elevação da água de consumo para o reservatório superior e da água pluvial 

para a rede de drenagem. Não havendo bombas para o sistema de hidrantes e 

mangotinhos, prever abrigo simples coberto, não sendo necessário espaço 

edificado para as bombas de recalque de água fria. 

• Características: Instalação de pequena dimensão com espaço 

suficiente para acomodar a quantidade de bombas definida em projeto. Utilizar 

cobogós para iluminação e ventilação permanente. Não utilizar forro para o teto. 

• Quantitativo e dimensionamento: 
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AMBIENTE OBRIGATORIEDADE QUANTIDADE ÁREA MÍNIMA 

(m²) 

ÁREA MÁXIMA 

(m²) 

CASA DE BOMBAS NÃO 01 DEFINIDA PELO PROJETISTA 

 4.2.3.3  Subestação 

• Conceito: Instalação responsável por abrigar pequena estação 

distribuidora, aparelhada de forma a reduzir a voltagem da corrente elétrica 

transmitida pelo poste de rua para uso pela Promotoria. 

• Características: Ambiente de pequena a média dimensão com espaço 

suficiente para acomodar a quantidade de equipamentos definido em projeto. O 

acesso deverá ser possível através de porta ligada diretamente ao passeio ou ao 

hall de serviço. Fazer uso de cobogós para iluminação e ventilação permanente. 

Não utilizar forro para o teto. 

• Quantitativo e dimensionamento: 

AMBIENTE OBRIGATORIEDADE QUANTIDADE ÁREA MÍNIMA 

(m²) 

ÁREA MÁXIMA 

(m²) 

SUBESTAÇÃO NÃO 01 DEFINIDA PELO PROJETISTA 

 4.2.3.4  Reservatório Inferior 

• Conceito: Depósito de água destinado a compensar diferenças entre 

vazões de abastecimento e consumo e proporcionar distribuição contínua sob 

pressões adequadas, inclusive durante períodos de paralisação do abastecimento. 

• Características: Quanto à forma e dimensões o reservatório deverá 

proporcionar máxima economia global em termos de fundação, estrutura, 

utilização da área, operação e sua conservação, interligação com o sistema de 

distribuição e estar harmonizado com o projeto de arquitetura. Terá capacidade 

para o volume total de reservação calculado com base na população estimada do 

edifício e na regularidade do fornecimento de água através da rede pública de 

abastecimento. 

• Quantitativo e dimensionamento: 
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AMBIENTE OBRIGATORIEDADE QUANTIDADE ÁREA MÍNIMA 

(m²) 

ÁREA MÁXIMA 

(m²) 

RES. INFERIOR SIM 01 DEFINIDA PELO PROJETISTA 

 4.3  QUADRO RESUMO DE QUANTITATIVO E DIMENSIONAMENTO 

 AMBIENTE OBRIGATORIEDAD

E 

QUANTIDAD

E 

ÁREA MÍNIMA 

(m²) 

ÁREA MÁXIMA 

(m²) 

R

E

C

E

P

Ç

Ã

O 

RECEPÇÃO SIM 01 40,00 80,00 

TRIAGEM SIM 01 8,00 12,00 

PROTOCOLO SIM 01 8,00 12,00 

SAN. PÚBLICO ACESS SIM 02 4,00 6,00 

ASSIST. SOCIAL NÃO 01 16,00 22,00 

 

 

 

 

 

 

I

N

S

T

I

T

U

C

I

O

N

A

L 

SALA MULTIUSO SIM 01 40,00 80,00 

C. DE INQUÉRITOS SIM 01 10,00 20,00 

D.M.A SIM 01 7,00 10,00 

SANIT. COLETIVO SIM 02 10,00 16,00 

GERÊNCIA 

REGIONAL 

SIM 01 14,00 16,00 

ALMOXARIFADO SIM 01 6,00 10,00 

ARQUIVO SIM 01 por 

ANDAR 

8,00 30,00 

SALA DE MOTORISTA NÃO 01 6,00 10,00 

SEC. PROCESSUAL SIM 01 por 

ANDAR 

18,00 40,00 

ESTAGIÁRIOS SIM DEF. PELO 

PROJ. 

15,00 30,00 

APOIO TEC. M. 

AMBIENTE 

NÃO 01 15,00 20,00 

ARQUIVO PROM. 

AMB. 

NÃO 01 8,00 15,00 

REUNIÃO PROM. 

AMB. 

NÃO 01 10,00 15,00 

GABINETE PROM. 

AMB. 

NÃO 01 14,00 16,00 

GABINETE PROM. 

JUSTIÇA 

SIM Nº Promotorias 

+ (50 a 100%) 

14,00 16,00 

ANALISTAS SIM 01 14,00 16,00 

SAN. INDIV. 

ACESSÍVEL 

SIM 01 

+ 2 POR PAV. 

3,00 5,00 

 VESTIÁRIO INDIV. 

ACESSÍVEL 

SIM 01 3,00 5,00 

 

A

P

O

I

SALA TÉCNICA SIM 01 7,50 12,00 

DEPÓSITO NÃO 01 6,00 10,00 

COPA SIM 01 10,00 12,00 
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O D.M.L. SIM 01 5,00 8,00 

V

I

V

Ê

N

C

I

A 

REFEITÓRIO SIM 01 IGUAL A 1/3 DA POPULAÇÃO 

A 

 

E

X

T

E

R

N

A 

GUARITA SIM 01 7,00 9,00 

CASA DE LIXO SIM 01 5,00 8,00 

CASA DE BOMBAS NÃO 01 DEFINIDA PELO PROJETISTA 

SUBESTAÇÃO NÃO 01 DEFINIDA PELO PROJETISTA 

 RES. INFERIOR SIM 01 DEFINIDA PELO PROJETISTA 

 5  FACHADAS 

As fachadas das Promotorias Regionais deverão obedecer a um padrão que uniformize os 

principais aspectos visuais, ofereçam conforto, segurança e facilite a identificação das sedes 

nos municípios pela população (Item Erro! Indicador não definido.). Para tanto é necessária 

a realização do estudo de projetos análogos durante o desenvolvimento do estudo preliminar a 

fim de que garantam: 

• O padrão de cores das fachadas; 

• Uma semelhança volumétrica entre as sedes; 

• O uso de brises horizontais pretas nas janelas; 

• O uso adequado de esquadrias com vidro fumê.



SUPERINTENDÊNCIA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA 

DIRETORIA DE ENGENHARIA E ARQUITETURA 

35 

CAPÍTULO 2 

DIRETRIZES DE PROJETO 

DEFINIÇÕES E ESPECIFICAÇÕES DE MATERIAIS E TÉCNICAS CONSTRUTIVAS 

 6  PROJETO LEGAL E EXECUTIVO - ARQUITETURA 

Deverão ser executados os projetos arquitetônicos de detalhamento de acordo com o Estudo 

Preliminar fornecido pelo Ministério Público, com os devidos ajustes e/ou modificações 

necessários para adequação aos projetos complementares. 

 6.1  PAREDES 

As paredes externas e paredes internas nas áreas molhadas serão projetadas em blocos 

cerâmicos com furo horizontal e dimensões 11,5x19x24cm, assentados com argamassa traço 

1:2:8 (cimento:cal:areia). Alternativamente, em função da cultura local e da disponibilidade de 

matéria-prima, o responsável pela execução da obra poderá utilizar argamassa industrializada 

ou contratar a elaboração de traço específico para a obra junto a laboratórios especializados, e 

apresentar à Fiscalização para aprovação. Todas as juntas verticais e horizontais deverão ser 

argamassadas e ter espessura máxima de 2 cm. 

A alvenaria será ligada à estrutura através de telas de aço galvanizado 10,5x50cm fixadas a pino, 

a cada duas fiadas. Alternativamente será admitido o uso de “ferro-cabelo” colado na estrutura 

com adesivo epóxi, a cada duas fiadas. Os vãos de porta terão vergas, e os vãos de janela, 

cobogós e basculantes terão vergas e contravergas. Vergas e contravergas deverão ser em peça 

única pré-moldada de concreto armado e exceder o vão em 30 cm para cada lado. 

As demais paredes internas serão em gesso acartonado fixado em estrutura tipo steel frame. Os 

perfis guias deverão ser fixados ao piso e à laje superior. Quando em laje pré-moldada com 

blocos de enchimento, o perfil guia superior deverá ser travado com perfis perpendiculares 

fixados em pelo menos duas vigotas, espaçados de no máximo 2 m, em ambos os lados. 

 6.2  REVESTIMENTOS 
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 6.2.1  Chapisco 

Sobre todas as superfícies em alvenaria de bloco ou estrutura de concreto, internas ou de 

fachada, será aplicado chapisco manual de argamassa de cimento e areia traço 1:3 antes de 

receber o revestimento de argamassa especificado, formando uma camada uniforme com 

espessura de 3 a 5 mm. Umedecer o substrato para reduzir a perda de água da argamassa. O 

chapisco deverá receber cura úmida pelo período mínimo de 3 dias. Não será admitido o uso de 

chapisco rolado. 

 6.2.2  Massa única 

Após o chapisco, as paredes internas e externas com acabamento em pintura, laminado ou 

carpete receberão revestimento em massa única, executado com argamassa traço 1:2:8 

(cimento:cal:areia) preparada em betoneira na obra e aplicada manualmente, com acabamento 

desempenado liso. Adotar espessura de 25 mm para fachada e 20 mm para áreas internas. 

Alternativamente, em função da cultura local e da disponibilidade de matéria-prima, o 

responsável pela execução da obra poderá utilizar argamassa industrializada ou contratar a 

elaboração de traço específico para a obra junto a laboratórios especializados, e apresentar à 

Fiscalização para aprovação. 

 6.2.3  Emboço 

Após o chapisco, as paredes internas e externas com acabamento em material cerâmico ou 

pedras naturais receberão emboço, executado com argamassa traço 1:2:8 (cimento:cal:areia) 

preparada em betoneira na obra e aplicada manualmente, com acabamento sarrafeado. Adotar 

espessura de 25 mm para fachada e 20 mm para áreas internas. Alternativamente, em função da 

cultura local e da disponibilidade de matéria-prima, o responsável pela execução da obra poderá 

utilizar argamassa industrializada ou contratar a elaboração de traço específico para a obra junto 

a laboratórios especializados, e apresentar à Fiscalização para aprovação. 

 6.2.4  Revestimento cerâmico em paredes internas 

A copa, área de serviço coberta, DML, sanitários, vestiário e casa de lixo receberão 

revestimento cerâmico branco fosco, dimensão mínima 30 cm, tipo A, assentado a prumo com 

argamassa colante industrializada até a altura do forro ou laje, e junta compatível com o 

tamanho das placas, preenchida com rejunte flexível cinza. No mínimo uma das dimensões 
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deverá coincidir com o revestimento de piso. 

 6.2.5  Pastilha 

As fachadas e jardins internos, quando houver, receberão os seguintes revestimentos cerâmicos, 

assentados a prumo com argamassa colante industrializada tipo AC-III: 

▪ Pastilha de porcelana 5x5cm Vermelho Angra NGK ou equivalente técnico; 

▪ Cerâmica 10x10cm, Galeria Chumbo Mesh AC Eliane, ou equivalente técnico; 

▪ Cerâmica 10x10cm, Galeria Branco Mesh AC Eliane, ou equivalente técnico. 

Os rejuntes terão cores equivalentes e compatíveis com as cores das cerâmicas e pastilhas 

aplicadas nas fachadas. 

 6.2.6  Alumínio composto 

O elemento de alumínio composto na fachada será do tipo Alucobond com espessura do 

alumínio de 0,3mm, acabamento kynar 500, 6 camadas na cor silver metalic ou equivalente 

técnico. Será utilizado estrutura auxiliar com perfil U de 2”. 

 6.3  PAVIMENTAÇÕES 

 6.3.1  Piso de alta resistência 

As salas, circulações internas, recepção e sala de reuniões terão pavimentação em piso de alta 

resistência de concreto espessura 12 mm, tipo granilite, polimento mecanizado, resinado, com 

junta plástica formando painéis de no máximo 1,20x1,20m, aplicado sobre contrapiso de 

regularização. No pavimento térreo o contrapiso será executado sobre piso de concreto com tela 

eletrosoldada e espessura mínima 7 cm (apoiado em aterro devidamente compactado), que 

somente poderá ser executado após execução da alvenaria de embasamento, das instalações e 

retirada total do escoramento da laje superior. 

 6.3.2  Contrapiso 

Será executado em argamassa de cimento e areia traço 1:4, espessura 2 cm, aderido à laje. 
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 6.3.3  Piso cerâmico 

Nos sanitários, copa, refeitório, área de serviço coberta, DML, guarita e casa de lixo será 

aplicado piso cerâmico PEI IV ou PEI V, tipo A, branco, dimensão mínima 30 cm, assentado 

com argamassa colante industrializada e junta compatível com as dimensões das placas, 

preenchida com rejunte flexível cinza, sobre contrapiso de regularização. No pavimento térreo 

o contrapiso será executado sobre piso de concreto com tela eletrosoldada e espessura mínima 

7 cm (apoiado em aterro devidamente compactado), que somente poderá ser executado após 

execução da alvenaria de embasamento, das instalações e retirada total do escoramento da laje 

superior. 

 6.3.4  Estrado plástico - vestiário 

No vestiário será instalado sobre o piso cerâmico rebaixado estrado plástico da Inplastic – 

IN5525, ou similar, de modo a cobrir toda a área do ambiente. 

 6.3.5  Piso cimentado 

Na casa de bombas, barrilete e subestação será aplicado piso cimentado com espessura final de 

2,5cm. 

 6.3.6  Estacionamento - Piso intertravado 

A via de circulação de veículos dos estacionamentos serão pavimentados com piso intertravado 

de concreto 16 faces, altura mínima 8 cm, com diagramação conforme paginação em projeto. 

As vagas do estacionamento, com exceção das vagas especiais para pessoas com deficiência 

(P.C.D.) ou mobilidade reduzida (P.M.R.), serão pavimentadas com blocos de pisograma 16 

faces com encaixe compatível com o bloco intertravado da via de acordo com a diagramação 

prevista em projeto. 

As vagas especiais e rampas de acesso ao estacionamento localizadas no passeio serão 

pavimentadas com concreto armado com 10cm de espessura moldado in loco e acabamento 

convencional. 

 6.3.7  Passeios 
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Os passeios serão executados em concreto moldado in loco com espessura mínima de 6 cm e 

junta de madeira serrada, sobre solo compactado. 

Deverá ser prevista uma pavimentação contornando todo o perímetro da edificação principal de 

modo a evitar o contato direto da alvenaria com o solo gramado. Essa pavimentação deverá ter 

60cm de largura e executada conforme especificação dos passeios. 

 6.3.8  Granito 

As escadas internas serão revestidas no piso e espelho em granito cinza Corumbá ou similar. 

Os pisos deverão ter espessura 20 mm, e a borda com acabamento levigado numa extensão de 

7cm e bocel de 15 mm. 

 6.3.9  Piso tátil 

Os pisos táteis instalados do lado externo serão em concreto pré-moldado pigmentado na cor 

amarela e terão dimensão de 30x30cm. 

Os pisos táteis internos serão em borracha na cor amarela, 25x25cm 

 6.3.10  Enchimento leve rígido 

Utilizar traço com 3 sacos de cimento para 1 m³ de argila expandida. 

 6.4  SOLEIRAS, PEITORIS, BANCADAS, DIVISÓRIAS E RODAPÉS 

 6.4.1  Soleiras 

As soleiras serão em granito cinza Andorinha ou Corumbá ou similar na mesma largura da 

aduela e espessura 3 cm. Serão utilizadas sempre que houver mudança da pavimentação ou 

diferença de nível entre os ambientes. Terão a largura da alvenaria acabada e comprimento de 

forma a ultrapassar o vão em 3 cm para cada lado. 

 6.4.2  Peitoril 

Os peitoris serão em granito cinza Andorinha ou Corumbá, espessura 20 mm, com rebaixo 
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(pingadeira) longitudinal na face inferior. Terão a largura da alvenaria acabada mais 3 cm 

(balanço interno 1cm e externo de 2cm) e comprimento de forma a ultrapassar o vão em 2,5 cm 

para cada lado. Deverão ser instalados com caimento para o exterior. 

 6.4.3  Bancadas 

As bancadas dos sanitários serão em granito cinza Andorinha ou Corumbá ou similar com 

largura de 55 cm, espessura 20 mm com rodapia e testeiras com 10 cm, sendo instalada a  1,00 

cm acima da bancada. Terão lavatórios embutidos redondos com 36 cm de diâmetro. 

As bancadas das copas serão em granito cinza Andorinha ou Corumbá ou similar com largura 

de 60 cm, espessura 20 mm com rodapia e testeiras com 10 cm, sendo 2 cm acima da bancada. 

 6.4.4  Divisórias 

As divisórias dos boxes (sanitários de uso coletivo) serão em granito cinza Andorinha ou 

Corumbá com espessura 20 mm. Deverão ser embutidas na alvenaria e ter ferragens em aço 

inox, altura final 1,80 m do piso, e elevadas 20 cm do piso. 

As divisórias dos mictórios (sanitários de uso coletivo) serão em granito cinza Corumbá com 

espessura 20 mm e dimensões 60x100 cm, elevadas 40 cm do piso, e deverão ser embutidas na 

alvenaria. 

 6.4.5  Rodapés 

Os rodapés deverão ser em madeira de lei com altura de 7 cm, fixados na alvenaria através de 

parafusos, acabamento em esmalte sintético acetinado, cor grafite sobre base niveladora, com 

exceção do refeitório, que deverá ter rodapé cerâmico. 

 6.5  ESQUADRIAS 

Todas as esquadrias externas serão em alumínio anodizado preto série 25 com 

cortes/acabamentos a 45º (quarenta e cinco graus) fixados no eixo da parede. As esquadrias de 

alumínio terão escovas de vedação, calços de apoio do vidro em polietileno expandido de média 

densidade, gaxeta para vidro em EPDM e guarnição externa do vidro em espuma de PVC 

expandido com 1 face adesiva. Todos os cantos e encontro entre perfis e acessórios de fixação 
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devem ser selados com silicone de cura neutra nas etapas de montagem e instalação da 

esquadria. 

Esquadrias em vidro temperado terão espessura de 10 mm, fumê (não se admitindo uso de 

película) quando na fachada e incolor quando internas, ferragens em aço inox, portas com molas 

de piso. 

 6.5.1  Janelas 

As janelas externas das salas serão de correr e deverão ter vidro liso incolor de 6 mm e brises 

de alumínio anodizado cor preto fosco ref. 84F, 45º L, Lumibrise (Fibrocell) ou equivalente 

técnico, fixados em estrutura auxiliar. Deverão possuir altura de 1,40m e serão instaladas a 

1,10m do piso. 

Janelas altas (sanitários e copa) deverão ter vidro de 4 mm fumê e serão do tipo maximar. 

Janelas sem brises terão vidro liso fumê de 6 mm e serão do tipo maximar. Deverão possuir 

altura de 0,70m e serão instaladas a 1,80m do piso. 

 6.5.2  Visores 

Visores internos serão em alumínio com pintura eletrostática branca, vidro liso incolor 4 mm e 

acabamentos com cantoneira branca. Deverão ser instalados a 1,10m do piso e possuírem 1,00m 

de altura. 

 6.5.3  Portas 

As portas internas serão em madeira semioca de primeira qualidade revestida com laminado 

melamínico liso na cor branco fosco. As aduelas e alizares serão em madeira com 7 cm de 

largura e acabamento em esmalte sintético acetinado na cor grafite sobre base niveladora. Terão 

largura padrão de 90 cm (exceto portas de auditórios e portas dos boxes) e altura de 2,10 m. 

As portas dos banheiros acessíveis devem ter revestimento no lado interno em chapa inox 

xadrez com espessura de 1/8” até a altura de 40 cm a partir do piso e barra horizontal. 

As portas dos boxes (sanitários de uso coletivo) terão espessura de 20 mm e serão em madeira 

revestida com laminado melamínico liso na cor branca. As ferragens serão em aço para fixação 
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em granito, fechadura livre/ocupado, dimensões 60x160 cm. 

 6.6  PINTURA/ TEXTURA 

 6.6.1  Acrílica 

Nas paredes internas, externas e no forro de gesso das áreas molhadas serão aplicados selador 

acrílico, massa acrílica em duas demãos e tinta acrílica “linha Premium” na cor branco neve 

com acabamento fosco e em duas demãos. 

O revestimento interno da casa de bomba, subestação, platibanda, barrilete e áreas técnicas será 

em pintura acrílica branco neve com acabamento fosco e em duas demãos diretamente sobre a 

massa única. 

 6.6.2  Textura 

O acabamento dos muros perimetrais será com textura acrílica branca executada com rolo. 

 6.6.3  Esmalte sintético 

Nas aduelas e alisares das portas internas e nos rodapés de madeira será aplicado esmalte 

sintético cor grafite com acabamento acetinado sobre base niveladora em duas ou mais demãos. 

Também será aplicado esmalte sintético na cor cinza grafite em estruturas metálicas e portões 

de ferro. 

 6.7  FORROS 

Na guarita e nas áreas molhadas os forros serão em placas de gesso liso com acabamento em 

tinta acrílica na cor branco neve sobre massa acrílica. 

Nas demais áreas os forros serão em placas removíveis de gesso acartonado com película de 

PVC de 1250x625x15mm, estrutura em alumínio com pintura eletrostática na cor branco, 

exceto na sala multiuso, onde deverá ser previsto forro de fibra mineral. 

Para a marquise na entrada utilizar forro em placa de gesso acartonado com acabamento em 
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tinta acrílica na cor branco neve sobre massa acrílica. 

O pé-direito piso-forro em todos os ambientes de trabalho, bem como salas de serviço, depósito 

e arquivo, será de 2,70 m. Para os sanitários e circulação fica estabelecida a altura de 2,60 m. 

 6.8  COBERTURA 

Sobre a laje será montado telhado com telha de fibrocimento ondulada totalmente livre de 

amianto com espessura de 6 mm sobre estrutura pontaletada de madeira não aparelhada, com 

acessórios de fixação e peças complementares. Para telhados de duas águas serão utilizadas 

cumeeiras articuladas. Os rufos deverão ser projetados em concreto armado moldado in loco 

com 35cm de largura sendo 5cm embutido na platibanda. 

As calhas deverão permitir circulação horizontal para operação e manutenção dos equipamentos 

e instalações. 

Sobre as platibandas devem ser projetados chapins em granito cinza na espessura de 20 mm, 

com pingadeira. 

 6.9  CORRIMÃOS 

Os corrimãos das escadas e rampas externas deverão ser duplo e em aço inoxidável polido 

atendendo a todas as exigências da NBR 9050. 

Para as escadas e rampas internas os corrimãos deverão ser em aço galvanizado pintado com 

esmalte na cor cinza chumbo fosco em duas demãos sobre uma camada de fundo anticorrosivo 

à base de óxido de ferro (zarcão). 

 6.10  LOUÇAS E METAIS 

 6.10.1  Louças 

Serão utilizados vasos sanitários com caixa acoplada e baixo fluxo de descarga (com as duas 

opções de fluxo de água de 3 litros e 6 litros) e lavatórios sem coluna ou cubas em bancadas de 

granito. 
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Nos sanitários acessíveis utilizar vaso acessível com caixa de descarga de embutir, e lavatório 

com coluna suspensa, ambos acessíveis, conforme NBR 9050/2015. 

Os lavatórios embutidos em bancadas serão redondos com 36 cm de diâmetro. 

Os tanques da área de serviço também serão em louça. 

 6.10.2  Metais e acessórios 

Nos sanitários serão utilizadas nas torneiras e mictórios, válvulas de pressão com fechamento 

automático. As torneiras serão ainda de bica baixa e acabamento cromado. 

As cubas das copas serão em aço inox. 

Sifões e engates serão em PVC, não se admitindo sifão flexível. 

Os registros dos chuveiros serão do tipo alavanca ou cruzeta com acabamento cromado. 

Prever nos sanitários dispenser plástico para papel higiênico, papel toalha e sabonete líquido. 

Nos sanitários acessíveis utilizar barras de apoio, metais, acessórios e alarme conforme exigido 

na NBR 9050/2015. 

Considerar nos sanitários a instalação de espelhos de 3 mm com borda reta polida, colado sobre 

o revestimento cerâmico a partir da bancada ou lavatório até a altura de 1,80 m. 

Nos vestiários, o chuveiro será do tipo ducha elétrica com haste de comando para regulagem de 

temperatura. 

 6.11  RESERVATÓRIOS 

Em princípio o reservatório inferior para água potável não deve ser apoiado ou enterrado, ainda 

que parcialmente, no solo tendo em vista o risco de contaminação face à permeabilidade das 

paredes do reservatório ou de qualquer falha que implique a perda da estanqueidade. Nos casos 

em que o atendimento à referida recomendação se mostre inviável, o reservatório deve ser 

executado dentro de compartimento próprio, que permita operações de inspeção e manutenção, 

devendo haver um afastamento mínimo de 60 cm entre as faces externas do reservatório 
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(laterais, fundo e cobertura) e as faces internas do compartimento. O compartimento deve ser 

dotado de drenagem por gravidade, ou bombeamento, sendo que, neste caso, a bomba hidráulica 

deve ser instalada em poço adequado e dotada de sistema elétrico que advirta em casos de falha 

no funcionamento da bomba. 

Admite-se a priori as seguintes situações: 

◦ Situação 1: Quando há necessidade de rede de incêndio 

O reservatório inferior deverá ser projetado em concreto armado e elevado do solo para garantia 

da potabilidade da água, com as bombas de incêndio e de água de consumo dispostas ao lado. 

Os reservatórios superiores deverão ser projetados em número mínimo de 2 (dois), em material 

plástico com capacidade máxima de 2.000 litros cada, abrigados em ambiente com fechamento 

lateral em alvenaria de bloco, laje de cobertura e com vão de porta que possibilite substituição 

dos reservatórios. Os reservatórios deverão ser instalados sobre bases elevadas 30 cm da laje, e 

as lajes de piso e cobertura deverão ser impermeabilizadas. 

Situação 2: Quando não há necessidade de rede de incêndio 

Os reservatórios inferiores serão em número mínimo de 2 (dois). Deverão ser projetados 

reservatórios plásticos abrigados em ambiente com piso de concreto, fechamento lateral em 

alvenaria de bloco, laje de cobertura e com vão de porta que possibilite substituição dos 

reservatórios. Os reservatórios deverão ser instalados sobre base para elevação do solo. 

OBS: Os reservatórios superiores serão projetados de forma idêntica à descrita na Situação 1. 

Nos casos em que a solução se mostrar técnica e economicamente viável, deverá ser prevista a 

instalação de reservatório para reuso de água potável conforme definições em projeto. 

 6.12  LANÇAMENTO FINAL DE REDES DE ESGOTO E DRENAGEM 

Efluentes de esgoto e drenagem pluvial da edificação devem ser lançados nas respectivas redes 

públicas, quando existentes e acessíveis. 

Quando não houver rede pública de esgoto, admite-se a utilização de solução tipo miniestação 

compacta de tratamento de esgoto, desde que observada a legislação vigente. 
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Admite-se o lançamento de águas pluviais em via pública quando não houver rede pública de 

drenagem acessível. 

A existência, localização e cotas das redes existentes devem ser confirmadas in loco. 

 6.13  MUROS E GRADIS DE FECHAMENTO 

A testada do terreno terá fechamento em gradil de alumínio anodizado preto com altura 2,50 m, 

sobre mureta em alvenaria de 50 cm, totalizando 3 m. 

Em toda a extensão da mureta sob o gradil de fechamento, aplicar chapim de granito cinza 

corumbá, ou similar, com espessura de 20mm e pingadeira. 

As demais laterais do terreno terão muro de fechamento em alvenaria com altura de 3 m. 

 6.14  ESCADAS, CIRCULAÇÃO INTERNA E PÉ-DIREITO PISO A PISO 

As escadas deverão ter pisos de 28 cm e espelhos com 17,5 cm. 

A circulação interna deverá ter largura mínima de 1,55 m, admitindo-se largura de 1,85 para 

corredores mais extensos. 

A distância entre os pisos dos pavimentos deverá ser de 3,50 m. 

 7  PROJETO DE ESTRUTURA 

O projeto deverá adotar preferencialmente solução em estrutura de concreto armado com 

fundação direta, sempre que tecnicamente viável e especificar o concreto de maneira completa 

(resistência característica à compressão, agregados, consumo mínimo de cimento por volume, 

relação água/cimento, consistência de lançamento). 

Os pilares deverão ser preferencialmente travados no nível da fundação. Projetar vigas 

baldrames com 40 cm abaixo do nível da laje de piso (laje de impermeabilização). Sobre as 

vigas baldrames deverá ser projetada alvenaria de embasamento com 2 fiadas de blocos de 

concreto 14x19x39 cm, preenchidos com concreto. 

As lajes de piso apoiadas no solo terão tela eletrosoldada e espessura mínima de concreto de 7 
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cm, e seu detalhamento/especificação deverá contemplar no mínimo aterro/solo, lastro de brita, 

lona plástica, e armadura. 

Projetar lajes pré-moldadas tipo treliça com blocos de EPS, sempre que for viável tecnicamente. 

A seção de concreto das treliças deverá apoiar-se nas vigas. 

Para edificações cuja maior dimensão em planta seja maior ou igual a 40 m, prever no mínimo 

uma junta de dilatação. Quando a distância entre juntas for superior a 15 m verificar os efeitos 

da retração térmica, retração hidráulica e das variações de temperatura, conforme previsto na 

NBR 6118, e fazer constar da memória de cálculo. O projeto deve detalhar e especificar a junta. 

Incluir nos desenhos quadro relacionando as cotas topográficas com as cotas arquitetônicas. 

Além disso, cotar os traspasses necessários à ancoragem das telas soldadas e barras retas. 

Desenhar forma da seção transversal da região de encontro laje e viga quando houver diferença 

de nível entre as lajes adjacentes. 

As plantas de forma devem indicar valor e localização de contraflechas de lajes e vigas, quando 

necessária adoção. 

Incluir nota com informação do fcj para as etapas construtivas, como retirada de forma, do 

escoramento, cimbramento. 

Informar os requisitos correspondentes à durabilidade da estrutura, cobrimento nominal e classe 

de agressividade ambiental. 

O projeto deve informar os raios de dobramento mínimo correspondente ao tipo do aço e bitola. 

As plantas de fôrma devem apresentar planilha com área de forma e volume de concreto 

detalhado por elemento. A memória de cálculo deve apresentar planilha com as cargas 

características aplicadas diretamente nas lajes e vigas (carga permanente e carga acidental). 

Informar na memória de cálculo a taxa de aço utilizado por volume de concreto e incluir 

planilha com as flechas finais calculadas e compará-las com o estado limite de serviço. 

 8  PROJETO ELÉTRICO 

O responsável pelo projeto deverá apresentar as informações e documentos para apresentação 
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de pedido de estudo de viabilidade da rede elétrica junto à concessionária de energia elétrica, e 

de posse do referido estudo, verificar a necessidade de troca do transformador, alimentadores, 

TCs, TPs, de forma a permitir inclusão do custo detalhado na planilha orçamentária. 

Cabe ao projetista fazer o levantamento dos equipamentos utilizados na operação da edificação. 

Os interruptores deverão ser projetados sempre embutidos na alvenaria ou divisória. 

A distribuição dos circuitos será sempre que possível feita por eletrocalhas sobre o forro dos 

corredores, e a derivação para cada ambiente através de eletrodutos. 

As tomadas baixas deverão estar a 25 cm do piso. 

Os Gabinetes de Promotor deverão ter no mínimo 03 (três) conjuntos de 02 (duas) tomadas 

baixas (cada conjunto composto por 01 tomada dupla em rede estabilizada e 01 tomada simples 

em rede não estabilizada),  e ainda 01 (uma) tomada baixa de uso geral e 01 (uma) tomada baixa 

de uso específico para impressora laser (ambas em rede não estabilizada). 

Todos os ambientes farão uso de eletroduto embutido rígido na alvenaria ou divisória de gesso. 

Todas as salas com postos de trabalho terão luminárias de embutir com corpo e aletas em chapa 

de aço tratada e pintada na cor branca, refletor com acabamento especular de alto brilho, 

tamanho 1243x244 mm, para duas lâmpadas tubulares LED 18W-127V ou 220V, instaladas na 

rede elétrica através de plug. Demais ambientes internos terão luminárias de embutir com corpo, 

refletor e cobre-soquete em chapa de aço tratada e pintada na cor branca, tamanhos 

1243x215mm ou 633x215mm, para duas lâmpadas tubulares LED, respectivamente, 18W-

127V ou 220V e 9W-127V ou 220V. 

Todas as tomadas, luminárias e partes metálicas deverão ser aterradas. 

Os eletrodutos sobre forros ou embutidos em alvenarias ou lajes serão de PVC rígido antichama. 

As eletrocalhas aparentes deverão ser galvanizados a fogo. 

Os condutores isolados devem apresentar baixa emissão de fumaça e gases tóxicos, e zero gás 

corrosivo em caso de incêndio. 
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Os quadros projetados deverão ter sistema de tranca, identificação interna e externa. 

Todos os disjuntores projetados e instalados deverão ser de um mesmo fabricante. 

Todos os cabos deverão obedecer a padronização de cores da NBR 5410. 

 9  PROJETO HIDROSANITÁRIO 

O responsável pelo projeto deve consultar no estudo de viabilidade de fornecimento de água e 

esgoto a localização do ponto de fornecimento de água no terreno onde será implantada a 

edificação e, a localização, diâmetro, cota e disponibilidade das redes coletoras públicas ou de 

outros prováveis e possíveis receptores de esgotos sanitários e de águas pluviais. Deve ainda 

consultar as informações constantes do levantamento planialtimétrico e cadastral fornecido pelo 

CONTRATANTE. 

As instalações de esgotos sanitários da edificação serão interligadas à rede pública de 

esgotamento sanitário, sempre que esta for existente. Quando não houver rede pública de esgoto, 

admite-se a utilização de solução tipo miniestação compacta de tratamento de esgoto, desde que 

observada a legislação vigente. 

Não serão admitidas prumadas dentro de vigas ou lajes, devendo-se prever shafts para passagem 

das tubulações. 

Deve-se especificar dispositivos que diminuam o consumo de água, como caixas acopladas de 

acionamento seletivo, torneiras de fechamento automático e outras soluções. 

As caixas de passagem e/ou inspeção deverão sempre que possível ser projetadas em tijolo 

cerâmico maciço com revestimento em argamassa de cimento, tampa de concreto armado, e 

deverão ter cota de fundo e de tampa apresentada em planta. 

O projeto deverá indicar trechos em que há necessidade de proteção mecânica da tubulação 

(envelopamento), assim como apresentar detalhamento desta proteção. 

O projeto deverá indicar os fechamentos que deverão ser executados, em especial das prumadas 

não embutidas na alvenaria. 

Deverá ser previsto extravasor (ladrão) direcionado para local visível e dispositivo para limpeza 
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dos reservatórios inferior e superior. As tubulações de limpeza deverão ser munidas de registro. 

Os vasos sanitários deverão ser dotados de caixa acoplada (com opção de fluxo de água de 3 

litros e 6 litros), e os mictórios acionados por botão de pressão. Nos sanitários acessíveis utilizar 

vaso acessível (com válvula de descarga) e lavatório acessível. 

O projeto deve prever instalação de ducha higiênica ao lado das bacias sanitárias. 

Deverão ser previstas torneiras baixas de uso geral nos sanitários, recintos de copa e áreas livres 

internas. As torneiras de jardim serão instaladas e abastecidas diretamente do ramal de entrada, 

dotadas de registros independentes. 

Na copa/refeitório deverá ser previsto ponto de utilização para filtro/bebedouro. 

A definição da quantidade, localização, dimensões e material dos reservatórios deve atender ao 

disposto no item 6.10 (Reservatórios) do documento Instruções técnicas para projetos de 

edificações do Ministério Público da Bahia e atender aos requisitos das instalações de combate 

a incêndio, quando for o caso. 

Os tubos de queda que recebam descargas de pias da copa deverão ter diâmetro nominal igual 

ou superior a 75 mm. 

Áreas sujeitas a lavagem terão ralos simples ou sifonados. 

As instalações de águas pluviais da(s) edificação(es) devem conduzir as águas coletadas para o 

reservatório de água de reuso e/ou para fora dos limites da propriedade. Quando o terreno não 

for servido por rede pública de drenagem, admite-se lançamento das águas pluviais em via 

pública para escoamento superficial ou lançamento em qualquer local legalmente permitido. 

Não interligar o sistema de drenagem de águas pluviais com o sistema de esgoto sanitário. 

As caixas de passagem e/ou inspeção deverão sempre que possível ser projetadas em tijolo 

cerâmico maciço com revestimento em argamassa de cimento, tampa de concreto armado, e 

deverão ter cota de fundo e de tampa apresentada em planta. 

O projeto deverá indicar trechos em que há necessidade de envelopamento em concreto da 

tubulação, assim como apresentar detalhamento do envelopamento e indicar ainda os 

fechamentos que deverão ser executados, em especial das prumadas não embutidas na alvenaria. 
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As instalações de esgoto sanitário e drenagem pluvial devem permitir a limpeza e desobstrução 

de qualquer trecho da instalação, sem que seja necessário danificar ou destruir parte das 

instalações. 

Os condutores verticais do sistema de drenagem pluvial devem ser os mais verticais possíveis 

empregando-se sempre curvas de raio longo nas mudanças de direção. 

O comprimento máximo dos subcoletores deverá ser de 15 m, espaçando-se caixas ou peças de 

inspeção para permitir desobstruções. O diâmetro mínimo do subcoletor e do coletor predial 

deverá ser de 100 mm. 

Mudanças de direção no coletor predial devem ser feitas mediante caixas de inspeção. 

Deve-se utilizar nos trechos enterrados do sistema de drenagem pluvial caixas de inspeção em 

detrimento de caixas de areia, que acumulam água e podem tornar-se criadouros de vetores. 

Não se admite utilização de caixas ou ralos sifonados no sistema de drenagem de águas pluviais. 

 10 PROJETO DE DRENAGEM PLUVIAL DO TERRENO 

O responsável pelo projeto de drenagem de águas pluviais do terreno deve consultar no 

levantamento planialtimétrico e cadastral fornecido pelo CONTRATANTE a localização da 

rede de drenagem pluvial existente, diâmetro e cota. 

As instalações de águas pluviais devem conduzir as águas coletadas para fora dos limites da 

propriedade até a rede pública. Quando o terreno não for servido por rede pública de drenagem, 

admite-se lançamento das águas pluviais em via pública para escoamento superficial ou 

lançamento em qualquer local legalmente permitido. Não interligar o sistema de drenagem de 

águas pluviais do terreno com o sistema de esgoto sanitário. 

As caixas de passagem e/ou inspeção deverão sempre que possível ser projetadas em tijolo 

cerâmico maciço com revestimento em argamassa de cimento, tampa de concreto armado, e 

deverão ter cota de fundo e de tampa apresentada em planta. 

O projeto deverá indicar trechos em que há necessidade de envelopamento em concreto da 

tubulação. 
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Deverá também permitir a limpeza e desobstrução de qualquer trecho da instalação, sem que 

seja necessário danificar ou destruir parte das instalações. 

O comprimento máximo dos subcoletores deverá ser de 15 m, espaçando-se caixas ou peças de 

inspeção para permitir desobstruções. O diâmetro mínimo do subcoletor e do coletor predial 

deverá ser de 100 mm. 

Mudanças de direção no coletor predial devem ser feitas mediante caixas de inspeção. 

Deve-se utilizar nos trechos enterrados caixas de inspeção em detrimento de caixas de areia, 

que acumulam água e podem tornar-se criadouros de vetores. 

Não se admite utilização de caixas ou ralos sifonados no sistema de drenagem águas pluviais 

do terreno 

 11 PROJETO DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO E PÂNICO 

A definição da quantidade, localização, dimensões e material dos reservatórios deve atender ao 

disposto no item 44 (Situação 1) desta Especificação Técnica. 

O projeto deve especificar pintura vermelha também para tubulações não aparentes instaladas 

sobre forros ou protegidas por fechamentos como drywall ou similar. 

O projeto deve prever e detalhar a proteção mecânica necessária às tubulações enterradas. 

O projeto deve detalhar a suportação adequada às tubulações aparentes e instalada sobre o forro, 

observando a adequação da suportação ao tipo de laje projetada. 

Os extintores de incêndio deverão ser instalados em locais abrigados. 

 12 PROJETO DE SPDA 

O projeto deverá ter como referência sistema de proteção contra descargas atmosféricas do tipo 

Franklin, sempre que possível e tecnicamente indicado, em conjunto com o emprego de Gaiola 

de Faraday. 

Preferencialmente não serão projetados condutores de descida do SPDA embutidos na estrutura 
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ou na argamassa de revestimento das paredes. 

No projeto de aterramento deverá ser contemplada a construção de malha equipotencializada 

em ponto comum. 

 13 PROJETO DE CABEAMENTO ESTRUTURADO 

Todo o cabeamento estruturado (cabos, dispositivos, tomadas e equipamentos) deverá ser 

executado totalmente na categoria 6, sem emendas, identificados em cada extremidade com 

marcadores plásticos. Para as instalações internas especificar Cabo UTP sem blindagem e para 

as instalações externas ou em ambiente úmido ou com interferência eletromagnética acentuada 

especificar Cabo UTP com blindagem. 

Os únicos itens do projeto de cabeamento que não devem ter seu fornecimento incluso na Lista 

de Materiais e no orçamento da obra são os “switches” e o “servidor de rede”. No entanto, 

ambos devem ser representados nos desenhos com a quantidade de portas necessárias, no caso 

do item “switch”. 

A distribuição do cabeamento será sempre que possível feita por eletrocalhas sobre o forro dos 

corredores, e a derivação para cada ambiente através de eletrodutos. 

A fim de evitar interferências eletromagnéticas, deverá haver separação entre os circuitos 

elétricos e o cabeamento de CFTV de no mínimo 30 cm. 

Os Gabinetes de Promotor deverão ter no mínimo 03 (três) tomadas baixas duplas de “Telecom” 

para dados e voz,  instaladas junto às tomadas da rede estabilizada, e 1 (uma) tomada baixa de 

“Telecom” junto à tomada para impressora, também distribuída em eletroduto embutido rígido. 

Utilizar a taxa de ocupação padrão máxima de 40% nos dutos e eletrocalhas. 

Os eletrodutos sobre forros ou embutidos em alvenarias ou lajes serão de PVC rígido antichama. 

As eletrocalhas deverão ser galvanizados a fogo. 

Não fazer distinção entre pontos de telefonia ou dados, utilizando uma nomenclatura única para 

todos os pontos visando facilitar alterações físicas futuras. 
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Detalhar os espelhos das tomadas de rede de modo que o ponto superior seja destinado a uso 

de dados e o inferior ao uso de voz. 

Colocar etiqueta de identificação no espelho com a identificação pertinente ao ponto; 

Prever a necessidade de certificação dos pontos de rede já no projeto (contemplar no projeto 

rack, switch, unidade de ventilação, patch panel, dois patch cords por ponto sendo um com 

2,5 m e outro com 5 m de comprimento, guia de cabos, filtro de linha, voice panel, etc.). 

Contemplar no projeto “DG” e blocos para telefonia. A central telefônica será analógica, e seu 

fornecimento não deve ser incluído no orçamento. 

Utilizar caixas de passagem a uma distância máxima de 10 m. 

Incluir no projeto cabo VGA para ligação do computador ao projetor e cabo P2 para ligação do 

computador a mesa de som. 

Projetar sistema para gravação de áudio do microfone. 

Considerar no projeto ponto de antena próximo à estação de operação do áudio e vídeo. O 

Projeto de Sonorização/TV para a Sala Multiuso ou Auditório deverá ser elaborado 

contemplando os seguintes elementos: 

• Projetor de Vídeo com som, caixas acústicas, amplificadores, receivers, pontos de TV, 

microfones, e todos os elementos necessários para a completa instalação dos sistemas; 

• Central de som ambiente para controle do sistema com sonofletores, caixas, 

amplificadores, potenciômetros, etc. 

• Suporte para 2 microfones de mesa e 1 microfone sem fio. 

 14 PROJETO DE CFTV 

O monitoramento será sempre local, através de equipamentos instalados na guarita e recepção 

da Promotoria de Justiça. 

O armazenamento das imagens será feito por meio de servidor instalado na sala técnica de cada 
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Promotoria de Justiça. 

O projeto deverá identificar com ícones diferentes as câmeras internas e externas, uma vez que 

dependendo do tipo de câmera altera-se também o tipo de invólucro. 

Locais a serem monitorados: 

• Acessos ao terreno e à edificação da Promotoria de Justiça; 

• Recepção; 

• Central de Inquéritos (sala cofre); 

• Sala Técnica (câmera interna); 

• Áreas mais vulneráveis do perímetro do terreno; 

• Circulação Interna. 

Devem estar contemplados na obra de construção ou reforma apenas a infraestrutura física e o 

cabeamento. 

Os demais itens que compõem o sistema (câmeras, servidores, rack, computadores, etc.) serão 

contratados diretamente pelo MP-BA como serviço. 

O projeto deve contemplar no máximo 8 (oito) câmeras, e em casos específicos, serão 

acrescidas em, no máximo, números múltiplos de 8 (oito). 

A utilização de postes para suporte das câmeras só deverá ocorrer quando não for possível a 

instalação das mesmas na estrutura física da edificação. 

No caso de Promotorias de Justiça com mais de um pavimento, deverá ter câmeras nos halls de 

elevadores e dentro das cabines. 

No caso de Promotorias em sedes alugadas, deverá ser negociada antes da locação a instalação, 

pelo proprietário, de câmeras em áreas comuns. 

A fim de evitar interferências eletromagnéticas, deverá haver separação entre os circuitos 

elétricos e o cabeamento de CFTV de no mínimo 30 cm. 

Todas as taxas de ocupação dos eletrodutos e perfilados deverão respeitar a ocupação máxima 

de 40%. 
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 15 PROJETO DE CLIMATIZAÇÃO SIMPLES 

Deverá especificar aparelhos condicionadores de ar tipo split, cassete ou piso teto, e ainda 

equipamentos tipo cortina de ar, exaustor (a ser instalado em ambientes sem ventilação direta e 

além da copa/refeitório) e ventilação mecânica para garantia da qualidade do ar interior (a ser 

instalado nos ambientes com um ou mais condicionadores autônomos cuja capacidade nominal 

somada for igual ou superior a 10kW). 

O projeto deve prever drenos para os aparelhos evaporadores distribuídos preferencialmente 

pelas paredes com lançamento em caixas de brita na área externa. Deve-se evitar a distribuição 

dos drenos pelo piso. 

Tratando-se de sistema tipo split, o projeto deve definir os locais de instalação das unidades 

externas respeitando: 1. A diferença de altura entre a unidade interna e externa de no máximo 5 

m, e o comprimento máximo da tubulação de 10 m; 2. Local que preserve a estética da 

edificação; 3. Em área técnica com restrição de acesso às pessoas não autorizadas; 4. Local 

ventilado e sem obstruções nas entradas e saídas de ar. 

 

 16 PROJETO DE IMPERMEABILIZAÇÃO 

Os elementos de fundação e alvenarias de embasamento deverão receber sistema de 

impermeabilização semiflexível moldado in loco, preferencialmente tipo emulsão asfáltica, 

pelo menos até a altura final do piso de concreto. 

Poços de elevadores e outras estruturas enterradas sujeitas à umidade do solo e ação do lençol 

freático devem receber impermeabilização com argamassa semiflexível à base de cimentos e 

polímeros. 

As paredes de fachada deverão ser revestidas com argamassa com aditivo impermeabilizante 

no mínimo até 60 cm acima do piso externo. 

Para as áreas cobertas molháveis dos pavimentos superiores (sanitários e copas) deve-se 

especificar sistema de impermeabilização flexível moldado in loco, tipo membrana asfáltica ou 

membrana à base de cimentos modificados com polímeros. Salvo indicação técnica em 
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contrário, não projetar impermeabilização para estas áreas quando no pavimento térreo. 

Para os reservatórios em concreto deve-se evitar utilização de manta asfáltica, por questões 

executivas, dando-se preferência à utilização de argamassa semiflexível à base de cimentos e 

polímeros (reservatório enterrado) ou membrana de cimentos modificados com polímeros 

(reservatório elevado), conforme o caso específico. 

O projeto deve especificar impermeabilização para jardineiras sobre laje, para lajes descobertas 

elevadas e para lajes onde serão instalados reservatórios plásticos sobre laje elevada. Quando 

projetadas mantas (sistema pré-fabricado), estas devem ser instaladas sobre camada de 

regularização, e após os testes de estanqueidade, receber camada de proteção mecânica sobre 

camada separadora (dispensável em áreas não sujeitas a tráfego, desde que especificada manta 

adequada para este fim). Quando projetadas mantas em jardineiras, estas necessitam ter 

tratamento anti-raiz. 

 17 PROJETO DE URBANIZAÇÃO / PAISAGISMO 

O projeto de urbanização e paisagismo deverá contemplar toda a área externa, incluindo acessos, 

rampas, estacionamento, passeio e áreas verdes. 

As espécies deverão se adequar às condições climáticas e solo da região. 

 18 SINALIZAÇÃO EXTERNA 

 

A sinalização externa com a logomarca do MP tem por objetivo comunicar o usuário quanto a 

existência do órgão na localidade. 

 

Deverá ser fixada na fachada principal do prédio sendo que a parte superior da logomarca “MP”, 

será posicionada verticalmente a 70 (setenta) cm da aresta superior (chapim) do volume 

revestido com pastilha cerâmica vermelha e horizontalmente será disposta de maneira 

centralizada. 

 

Quanto o material da logomarca e letreiro, os mesmos devem ser produzidos em PVC 

Expandido com espessura de 30mm, seguindo o layout, as cores, dimensões, tipos de fonte e 

outras orientações da fiscalização do MP-BA. 

 

Abaixo segue figura ilustrativa do layout utilizado nos prédios do Ministério Público do Estado 

da Bahia: 
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 19 ANEXOS 

 19.1  FACHADAS E VOLUMETRIA DE SEDES REGIONAIS 

 

 

 

 

Figura 

1: Sede Regional de Feira de Santana 
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Figura 2: Sede Regional de Euclides da Cunha 
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 19.2  FACHADAS E VOLUMETRIA DE SEDES REGIONAIS 
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CAPÍTULO 3 

PADRONIZAÇÃO DE DOCUMENTOS 

ORIENTAÇÕES PARA ELABORAÇÕES DE DESENHOS E DOCUMENTOS 

 20  ORIENTAÇÕES PARA CRIAÇÃO DE ARQUIVOS 

Os elementos gráficos deverão ser disponibilizados em formato DWG e PDF, e os elementos 

textuais em formato DOC ou XLS e PDF. Não serão acatados arquivos em formato DXF. 

Os desenhos que comporão o Projeto Executivo deverão ser produzidos com o programa 

AutoCAD, versão 2011 ou superior, da Autodesk ou outro equivalente. 

Os arquivos de texto deverão ser executados no aplicativo WORD, Microsoft Office versão 

2010, outro equivalente ou superior. 

Os arquivos de planilha deverão ser executados no aplicativo EXCEL, Microsoft Office versão 

2010, outro equivalente ou superior. 

Para demais arquivos gráficos, o aplicativo e extensão a serem utilizados deverão ser acordados, 

previamente, com a FISCALIZAÇÃO. 

A CONTRATADA se comprometerá a utilizar os softwares citados devidamente licenciados. 

A identificação dos arquivos deverá ser efetuada conforme a nomenclatura de formato geral 

MPBA-UUU_EEXX-Nnnnnnnnnnnnn_RXX.EXT, onde: 

MPBA Sigla de identificação do Ministério Público do Estado da 

Bahia. 

UUU Código resumido de identificação da unidade a ser proje-

tada, formada pela combinação de três letras, informada 

pela FISCALIZAÇÃO. 

EE Especialidade de projeto/serviço pela combinação de duas 

letras, no seguinte formato: 

LT  = levantamento Topográfico 

SD  = Sondagem 

AR  = Arquitetura 

TP  = Terraplanagem 

ES  = Estrutura 

EL  = Instalações Elétricas 
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SP  = Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféri-

cas – SPDA 

CE  =  Cabeamento Estruturado 

CL  = Climatização 

TV  = CFTV 

HS  = Hidrosanitário 

DP  = Drenagem Pluvial 

IN  = Prevenção e Combate a Incêndio 

XX Numeração sequencial da ordem dos arquivos com dois dí-

gitos. 

Nnnnnnnnnn Título ou descrição do desenho/documento, em até 15 ca-

racteres (Situação, Planta baixa, Corte, Fachada, Memorial 

Descritivo, Memória de Cálculo, Lista de Materiais...). 

RXX Identificador da versão do arquivo formado pela letra R se-

guida da numeração sequencial com dois dígitos (R00, R01, 

R02...). 

EXT Extensão do arquivo. 

 

As mídias eletrônicas deverão ser devidamente identificadas com etiquetas adesivas ou rótulo, 

onde deverá constar: 

• Identificação do CONTRATANTE; 

• Identificação da empresa CONTRATADA; 

• Identificação da unidade a que se refere o trabalho; 

• Identificação do serviço a que se refere a mídia; 

• Data da gravação; 

• Relação dos arquivos contidos na gravação. 

 21  ORIENTAÇÕES PARA ELABORAÇÃO DE DESENHOS EM AUTOCAD 

Poderão ser utilizadas as seguintes fontes: “ARIAL”, “ROMANS”, “ARCH” e “SWIS 721 

BlkOul BT”. 

A unidade de desenho padrão será metro (m), e este deverá sempre estar desenhado em 

verdadeira grandeza. 

Os desenhos de projetos serão feitos no “Model Space”, sempre em verdadeira grandeza, e 
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apresentadas com o desenho da prancha (formato do papel, legendas, notas e carimbo) no 

“Paper Space”, também na unidade padrão de metros (m). 

As anotações, legendas e demais observações relativas ao projeto, bem como informações 

relativas a áreas (totais, índices, ambientes principais, área de intervenção) deverão ser 

apresentadas em quadros separados do rótulo (carimbo). 

A definição de espessura segundo as cores das penas deverá seguir a padronização abaixo: 

 

Cor 
Nº da cor no 

AutoCAD 

Espessura da 

pena (mm) 

Nº da cor de Im-

pressão 

 1 (Red) 0,25 7 

 2 (Yellow) 0,25 7 

 3 (Green) 0,35 7 

 4 (Cyan) 0,50 7 

 5 (Blue) 0,13 7 

 6 (Magenta) 0,20 7 

 7 (White) 0,60 7 

 8 0,08 7 

 9 0,13 7 

 11 0,18 7 

 40 0,18 7 

 95 0,18 7 

 123 0,08 7 

 143 0,08 7 

 150 0,18 7 

 
Todas as de-

mais 

Espessura do objeto 

(Use object line-

weight) 

Cor do objeto 

(Use object color) 

Para os elementos de desenho abaixo indicados deverão ser adotadas as seguintes cores e 

espessuras de penas, sendo admitidas alterações em casos específicos: 

Elementos 
Nº da cor no Auto-

CAD 

Espessura da 

pena (mm) 

Textos grandes 1 0,25 

Textos médios 150 0,18 

Textos pequenos 11 0,18 

Indicação de corte 7 0,6 

Cotas de nível 123 0,08 

Linhas de cota 123 0,08 

Margens de pranchas 7 0,60 
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Hachuras 8 0,08 

Paredes 4 0,50 

Pilares 7 0,60 

Divisórias 3 0,35 

Esquadrias 2 0,25 

Mobiliários 150 / 252 0,18 

Paisagismo e vegeta-

ção 

- 0,1 e 0,2 

A relação de cores e espessuras de pena, escala de plotagem e tamanho da prancha devem 

também ser indicadas no arquivo de desenho, ao lado direito externo da área de plotagem. 

Deverá ser fornecido, juntamente com os arquivos de desenho, seus respectivos arquivos de 

Estilo de Plotagem (AutoCAD Color-dependent Plot Style Table File), em formato CTB. 

O tamanho das pranchas deverá obedecer aos seguintes formatos constantes da tabela abaixo: 

Largura (mm) Altura (mm) 
Formato padroni-

zado 

210 297 A4 

420 297 A3 

420 < L < 630 297 A3 Estendido 

594 420 A2 

594 < L < 891 420 A2 Estendido 

840 594 A1 

840 < L < 1260 594 A1 Estendido 

As pranchas deverão ser plotadas em cores e, portanto, as legendas criadas nos desenhos podem 

utilizar cores distintas, no entanto devem ser passíveis de visualização e distinção de forma 

independente da cor. 

O Projeto Arquitetônico deverá ser desenvolvido com base no arquivo “template” fornecido 

pela Diretoria de Engenharia e Arquitetura do Ministério Público – BA. 
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 22  MODELO DE CARIMBO 

 

 

 

 23  ORIENTAÇÃO PARA APRESENTAÇÃO DOS DOCUMENTOS 

A CONTRATADA deverá fornecer ao CONTRATANTE documentos técnicos produzidos 

nas diversas fases do Projeto, devidamente relacionados e identificados em meio impresso 

e digital copiados em CD/DVD de boa qualidade. 

Todos os desenhos, planilhas e memoriais a serem entregues deverão obedecer às seguintes 

normas de apresentação: 

• Documentos impressos, inclusive pranchas com projetos, deverão ser apresentados 

em pasta catálogo com identificação da empresa e com envelopes plásticos 

transparentes. 

• Documentos impressos em formato A4 com mais de 20 folhas deverão ser 
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encadernados com capa transparente e espiral. 

Documentos digitais em formato PDF deverão conter a assinatura digital dos respectivos 

responsáveis técnicos. 
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